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Panorama atual



Jesuítas consideram:

∙ Participação dos leigos na missão: graça e esperança

∙ Desafio a vivermos autenticamente nossa vocação

∙ Mudança na maneira de realizar nossa missão < exemplo

∙ Sustento de obras em alguns lugares

∙ Enriquecimento (redes) e expansão da nossa missão



Leigos:

∙ Reconhecem sua ação como ministério

∙ Muitos escolheram trabalhar conosco

∙ Aprofundam-se na espiritualidade inaciana

∙ Evangelizam as estruturas da sociedade

∙ Assumem maior responsabilidade

∙ Buscam ser formados e enviados



Quem é o colaborador?

Companheirismo apostólico

Baseado no discernimento

Orientado para o serviço
(C.G.35, Decr.6, nota 1)



Fundamentação

Trindade: Deus colaborador, pede colaboração (CG.35) 

Dinamismo batismal > discípulos e missionários

Experiência dos Primeiros Companheiros

Nosso modo de proceder

Não se reduz a estratégia pastoral



Justificativa

A colaboração com o laicato é, ao mesmo tempo,

um elemento constitutivo de nosso modo de proceder

e uma graça que pede renovação

pessoal, comunitária e institucional.

Convida-nos a servir ao apostolado dos leigos,

a participar com eles da missão,

a abrir-nos a formas criativas de cooperação futura.

O Espírito nos está chamando,

enquanto ´homens para e com os outros´,

a partilhar com o laicato o que cremos, somos e temos

num companheirismo criativo,

para ´ajuda das almas e maior glória de Deus´ (n.26).



A colaboração a que Deus convida

é como um rio de águas fecundas

e toda pessoa está convocada

a submergir em seu dinamismo.

Todo homem e mulher, enquanto criaturas,

é um colaborador  na obra criadora e de redenção.

O mundo inteiro é terra de colaboração.
(La Colaboración en la misión, Stgo. 2012)



Ser ´homens com os outros´

é um aspecto central de nosso carisma

e aprofunda a nossa identidade (Decr.13, n.4)

A parceria e colaboração com outros no apostolado

não é uma estratégia pragmática,

motivada pela diminuição de efetivos,

mas uma dimensão essencial

de nosso modo atual de proceder (Decr.26, n.16) 

A Igreja deste milênio será a ´Igreja do Laicato´



Precedentes

Inácio e primeiros companheiros:

∙ ajudam/fomentam confraternidades (Cia. da Graça)

∙ não intervêm no seu governo

∙ influenciam modo de ser da Companhia

Francisco Xavier: colabora no Colégio de S. Paulo (Goa)

Nova fase em 1563: fundação da Congregação Mariana



Itinerário da Colaboração
com outros

Seguindo a inspiração do Concílio Vaticano II,

a Companhia de Jesus foi transformada

por uma profunda moção do Espírito! (C.G.35, Decr.6, n.2).

1. Concílio Vaticano II: Inspirou (LG, 31)

2. C.G. 31 (1965): Sugeriu (Decr.33 e 34)

3. João Paulo II (1988): Estimulou (ChFL, 3)

4. C.G. 34 (1995): Definiu (Decr.13)

5. C.G. 35 (2008): Reafirmou (Decr.6)

6. CPAL (2011): Assumiu (PAC, Prioridade n.6)

7. Setor Colaboração (2012) Especificou



A Companhia colabora
com os leigos, oferecendo-lhes

Herança espiritual e apostólica

Recursos educacionais

Sabedoria prática

Formação pastoral e teológica

Amizade e união como companheiros



Modalidades de Colaboração

Colaborando com leigos em obras jesuítas

Colaborando em obras de outros

Colaborando em associações inacianas



Colaboração em obras jesuítas

∙ Afirmar claramente a missão da Companhia

∙ Apresentar a missão aos colaboradores

∙ Facilitar o conhecimento e a capacitação

∙ Estimular a correponsabilidade

∙ Envolver na tomada de decisões

∙ Oferecer a espiritualidade inaciana

∙ Dar apoio espiritual



Num colégio jesuíta há uma predisposição

da parte dos leigos e dos jesuítas,

para assumir responsabilidades apropriadas:

para trabalhar juntos na liderança e no serviço.

Todos se esforçam por alcançar

uma verdadeira união de mentes e corações

e por trabalhar juntos como um corpo apostólico unido

na formação dos alunos.

Existe, portanto, uma comunhão de visão,

finalidade e esforço apostólico (CECJ, 118)



Colaboração em obras não jesuítas

Conforme aos critérios para seleção de ministérios

Objetivos apostólicos claros e discernimento contínuo

Atenção especial: serviço da fé e promoção da justiça

Testemunho do Evangelho e da espiritualidade inaciana

Solidariedade com os demais



Colaboração com associações

Incentivamos os jesuítas

a estudá-las e conhecê-las

mediante contato pessoal

e a desenvolverem

um autêntico interesse por elas.

∙ Comunidades de Vida Cristã

∙ Voluntários Jesuíticos

∙ ASIA (Associação dos Antigos Alunos)

∙ Apostolado da Oração

∙ RAI (Rede Apostólica Inaciana)



Colaboração com quem?
(CG 34, Decr.26, n.17 e CG 35, Decr.6, n.3)

∙ Leigos: sentido eclesial, consciência do batismo

crentes cristãos, não ordenados

∙ Outros:

Sacerdotes, religiosos/as

Pessoas de outros credos

Pessoas de ideologias diversas

Pessoas de boa vontade



O que talvez é mais importante:

unimo-nos a eles como companheiros,

servindo juntos, aprendendo uns dos outros,

respondendo às preocupações e iniciativas mútuas

e dialogando sobre os objetivos apostólicos (D.13, n.7).



PAC da CPAL

PRIORIDADE 6:

Fortalecimento do corpo apostólico

e colaboração na missão.

Renovar a qualidade evangélica

do corpo apostólico da Companhia,

promover as redes inacianas,

a formação conjunta de leigos e jesuítas,

e adequar nossas estruturas,

estilos de governo e de gestão

para a missão em colaboração com outros.



Para a Colaboração

17. Aprofundar o significado e as formas de colaboração.
Facilitar espaços de diálogo e estudos sobre a colaboração,
e divulgar as diversas modalidades de sua prática. 

18. Incentivar a formação conjunta de leigos e jesuítas
para a colaboração na missão. 
Fazer um inventário das experiências existentes
de formação conjunta de leigos e jesuítas e
estudar a forma de enriquecê-las, valorizá-las e divulgá-las,
adaptando-as aos diferentes âmbitos de colaboração. 

19. Fortalecer e promover redes apostólicas
e famílias inacianas. 
Compartilhar as experiências de diferentes redes apostólicas
e famílias inacianas, oferecendo propostas de articulação. 



Rede Apostólica Inaciana
(CG 34, Decr.13, n.21-22 e CG 35, Decr.6, n.23)



O que é a RAI?

Uma

∙ REDE

∙ APOSTÓLICA

∙ INACIANA



É uma REDE

Não é:

∙ Instituição

∙ Movimento

∙ Superestrutura jurídica

∙ Obra da Companhia de Jesus



É REDE APOSTÓLICA

∙ Caracteriza-se pela missão

∙ Servidora da missão de Jesus

∙ Missão em comunhão com a Igreja



É REDE INACIANA

∙ Vivência dos Exercícios Espirituais

∙ Prática da espiritualidade inaciana

∙ Participação em comunidade



Para quê a RAI?

∙ Coordenar ações apostólicas

∙ Apoio mútuo nas tarefas da missão

∙ Potencializar a formação para a missão

∙ Refletir em vistas da missão

∙ Planejar/assumir trabalhos conjuntos

∙ Celebrar momentos fortes do ano



Caso específico:
vinculação jurídica de leigos

CG 31ª. pediu ao P. Geral para estudar este assunto

sugeriu experiências de vinculação

enfoque apostólico

Poucas experiências se realizaram (8 pessoas na BRC)

Avaliação da CG 35ª.:

alguns frutos, mas em partes da Companhia

vinculação não terá continuidade

estimular os leigos para as associações



Algumas experiências...

Assembleia Educativa anual de VEN

RAI: ARU, PER, Espanha

REI: CHL

ASL: Província: 150 SJ + 2.000 outros



Experiência no Rio de Janeiro:
13 Frentes de trabalho



AA: Antigos Alunos Jovens

ACVM: Assoc. Comunidades de Vida Mariana

ASIA: Assoc. de Antigos Alunos

CL: Centro Loyola

CCMM: Congregações Marianas

CSI: Pastoral do Colégio S. Inácio

CVX: Comunidades de Vida Cristã

EPC: Encontro de Pais com Cristo

ISI: Igreja Santo Inácio

JIP: Jornada Inaciana de Pais

JA: Jornada da Acolhida de Pais

OPA: Oração pela Arte

PUC: Pastoral











Redes da CPAL

1. AUSJAL (Universidades)

2. Centros Sociais

3. CLACIES (Espiritualidade)

4. FIFyA (Fé e Alegria)

5. FLACSI (Colégios)

6. Rádios

7. RAI (Rede Apostólica Inaciana)

8. Rede Indígena

9. RELAPAJ (Paróquias)

10. RJM (Migrantes)



Consequências

Mudança da pergunta: como nós ajudamos os leigos?

Ampliação da missão apostólica da Companhia

Encaminhamento a novas e diversas fronteiras

Maior contribuição à nova evangelização

Presença e trabalho mais eclesiais

Nosso serviço: mais modesto e também desafiador



Implicações e exigências



Rever o conceito de ´obra nossa´

Quando falarmos  de ´nossos apostolados´,

teremos de entender por ´nosso´ algo diferente:

significará um autêntico companheirismo inaciano

de leigos e jesuítas, cada um atuando

de acordo com a sua própria vocação.

Compreender e reforçar a ´Igreja do Laicato´

Deslocar cada vez mais o centro de nossa atenção

do exercício de nosso apostolado direto

ao reforço do laicato em sua missão.

Luta contra a discriminação da mulher

Queremos sobretudo comprometer a Companhia

de maneira mais formal e explícita nessa perspectiva

de incluir a solidariedade com a mulher

como parte integrante de nossa missão (Decr.14, n.15)



Implicações e exigências 2

1. ´Nosso´ = inclusivo e não mais exclusivo

2. Renovação pessoal, comunitária e institucional

3. Aprendizado comum: exercer e acatar a liderança

4. Trabalhar mais para reforçar laços entre os grupos

5. Apoiar associações e grupos inacianos

6. Exercício de criatividade

7. Aprender a ser amigos e companheiros dos leigos

8. Gestar a nova cultura da colaboração

9. Formação inicial e permanente para a colaboração

10. Novo modo de exercer a missão na Província do Brasil



Apelos à sinergia

[A parceria e colaboração com outros]

Encontra sua raiz na consciência de que

preparar nosso mundo complexo e dividido

para a vida do Reino

requer uma pluralidade de dons,

perspectivas e experiências (CG 34, Decr.26, n.15).

• P. Kolvenbach aos leigos inacianos (Santiago, 2006)

• GIAN (Agosto 2012)

• P. Nicolás aos Antigos Alunos (Medellin, 2013)



P. Peter-Hans Kolvenbach
aos leigos inacianos

(Santiago do Chile, 2006)
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Há anos leigos e jesuítas sonhamos em promover

uma ampla rede apostólica,

que nos vincule a todos os inacianos

e ajude-nos a tirar mais proveito para o nosso carisma,

coordenarmos melhor e investir

missões apostólicas de mais envergadura,

potencializando-nos reciprocamente.

Dar forma a essa rede apostólica inaciana 

requererá ampla consulta, discernimento cuidadoso

e planejamento desenvolvido gradualmente.
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Participariam nesta rede tanto pessoas individualmente

como as associações inacianas que já existem.

Está claro que a adesão a esta rede 

seria livre e voluntária.

A função de promover esta rede 

deveria ser tarefa principalmente 

das mesmas associações inacianas que já existem.

Compreendo bem que lhes proponho

um desafio muito grande.

Vocês e eu sabemos que é bonito

que leigos e jesuítas trabalhemos juntos,

mas que não é fácil.

Precisamos nos converter de hábitos de protagonismo, 

individualismo, passividade, rotina,

mau uso do tempo de que dispomos.
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Precisamos procurar novas formas de organização,

de exercício da autoridade e do poder,

de acesso e uso dos recursos.

É urgente que não nos invada também 

essa segregação social que se instalou em nossa sociedade.

Terão também que balancear as legítimas tensões

entre os que procuram mais visibilidade

e os que preferem maior discrição;

entre os que se detêm na formação

e os que querem ir rápido à ação;

entre os que favorecem as obras apostólicas comuns

e os que pensam que cada um tem que se santificar

em sua casa e em seu trabalho particular.
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Requer-se conversar a respeito de tudo isso

com distinção, franqueza e esperança.

Meu pedido a vocês é que se unam

e ponham-se a trabalhar

para continuar tecendo essa rede apostólica inaciana.

Já caminhamos muito. Continuem construindo.

Não esperem que outros lhes digam como fazê-lo

Busquem vocês. O que faz falta são feitos!
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Naqueles lugares em que a Companhia

respondeu zelosamente a esse apelo,

a cooperação está crescendo

em programas de formação, bem como no discernimento, 

planificação e execução de programas comuns.

Mais ainda: a tradição inaciana

quando é exprimida por vozes diversas

– mulheres e homens, religiosos e leigos,

movimentos e instituições, comunidades e indivíduos –

torna-se mais integradora e mais vigorosa,

capaz de enriquecer toda a Igreja. 
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Santo Alberto Hurtado

1901-1952



Aquele que não pensa grande, 

em função de todos os homens,

está perdido de antemão.

Alguns lhe dirão: 

Cuidado com o orgulho, por que pensar tão grande?

Mas não há perigo: quanto maior é a tarefa,

menor a pessoa se sente.

Vale mais ter a humildade

de empreender grandes tarefas

com o risco de fracassar,

do que o orgulho de querer ter sucesso,

fazendo só coisas pequenas.


